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Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. N 
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O SERVIÇO MILITAR OBRIGATORIO 


E' uma iniquidada a lei recentemen- 
te decretada que dispõe sobre o sor- 
teio militar. 

Não basta já a miseria em que se 
debate o povo, victima dos mais des- 
bragados governos, ainda querem im- 
plantar o militarismo neste malfadado 
paiz. 

Por qualquer lado que se encare essa 
lei, se descobre a sua odiosidade, a sua 
monstruosidade. 

O militarismo é o maior dos males. 

Os exercitos são o maior, senão o 
unico impecilho sério que seoppõe á 
rapida realização dos ideaes sonhados 
e propagados pelos homens justos, por 
todos aquelles que desejam o bem com- 
mum universal. 

E coisa irrisoria, o despotismo e a 
oppressão de que são victimas as bai- 
xas camadas sociaes, (que aliás é a 
maioria da humanidade) tem a sua força, 
a sua base, a sua solidez nas mesmas 
baixas camadas! 

Pois não são operarios, não são do 
povo a grande massa dos homens que 
formam os grandes exercitus? 

Sim, isso é fóra de duvida, e se 
nesta emergencia o operario não agir, 
não procurar, emquanto é tempo, por 








“todos os meios ao seu alcance, impe- 


dir que se realize esse attentado á já 
resumida liberdade individual, será o 
carneiro, o escravo submisso que assim 
inconscientemente irá contribuir para a 
oppressão de seus paes, de seus irmãos 
e por consequencia de si mesmo! 

Isoladamente nada se poderá fazer 

de proveitoso, mas quando todos os 
alistados protestarem em massa contra 
essa violencia que vem ferir o que ha 
de mais caro, então o governo vêr-se-á 
forçado a pôr um dique aos seus im- 
petos bellicosos. 
" Para pretexto do estabelecimento do 
serviço militar obrigatorio, alegam os 
seus autores e seus apaniguados, que 
é necessario um exercito numeroso e 
disciplinado para defesa e integridade 
da patria! 

Patria! Ora, a patria, mas então que 
patria é essa que tudo quer para si, 
que tudo exige, que não se satisfaz só- 
mente com o suor do povo, mas que 
ainda lhe aliena a liberdade, lhe exige 
o holocausto do sangue e o sacrifício 
da propria vida? 

Claro. quanto mais numeroso e mais 
ferreamente disciplinado fôr o exercito, 
tanto mais seguramente podem explo- 
rar, tyrannizar o povo, esses politiquei- 
ros de profissão, esses vampiros sociaes 
que vivem rodeados de fausto, locu- 
pletando-se na miseria do povo. 

Esta redacção já lançou o brado de 
revolta, o grito de guerra contra essa 
nova tyrannia, contra essa nova oppres- 
são que vem ainda tornar mais aflicti- 
va a já penosa vida das classes pro- 
ductoras. 

-JoB. 
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A NOSSA FOLHA 


Com o presente numero começamos à 
fazer uma nova distribuição do nosso 
“jornal. As pessoas que o receberem pela 
primeira vez e não nos quizerem favo- 
recer com a sua assignatura, pedimos 
que o devolvam o mais breve possivel, 
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Bem contra a nossa vontade, sai este 
numero da Folha com algum atrazo. 


Diversos contratempos occasionaram essa 
falta involuntaria. As duas pessoas en- 


carregadas da sua compilação estiveram 
retirados dos seus trabalhos, por terem, 
por muitos dias, guardado o leito. 


ee 
A QUESTÃO DA LIMPEZA PUBLICA 


Um dos maiores cuidados de uma 
boa hygiene é sem duvida alguma lim- 
peza publica. 

Os varredores e todo o pessoal de 
tão indispensavel serviço puzeram-se 
em greve, ha dias, para salvaguardar 
seus interesses conspurcados por uma 
empreza gananciosa e tyrannica, 

Estes uteis rtrabalhadores, que abar- 
cam com um serviço ingrato e insalu- 
bre por um salario irrisorio, não fo- 
ram attendidos em suas justas recla- 
mações; e a empreza que tem a seu 
cargo tão importante serviço publico á 
custa dos impostos que povo paga 
largamente, limitou-se — com o fim de 
vencer pela fome os pobres trabalha- 
dores em luta — a escaldar adventi- 
cios inexperientes desse serviço e em 
numero inadequado á sua importancia. 
Assim é que as ruas continuam a per- 
manecer sujas, em prejuizo da saude 
publica, lucrando a malfadada empreza 
com uma avultada diminuição de des- 
peza diaria resultante da diminuição 
numerica dos operarios, apezar da 
multa de 4008000 por dia que dizem 
ter-lhe sido imposta pela municipalida- 
de até a normalisação do serviço, multa 
que póde, aliás, ser burlada pela em- 
preza. 

Chamamos, portanto, a attencão do 
povo contra semalhantes ladroeiras e 
crimes de ordem publica commettidos 
com a acquiescencia dos dominantes, 
pois ficam pela resistencia da Empreza 
da Limpeza Publica prejudicados cen- 
tenas de operarios desempregados, us 
cofres publicos e a hygiene com um 
serviço incompleto e que poderá 
acarretar sérias consequencias para a 
saude de. uma população bastante 
densa como é a de cidade de S. Paulo. 


=p 
HENRIQUE FERRI 


Conhecemos por longa a intollerancia 
dos filhos de Loyola e o pouco caso 
que elles fazem das publicas liberdades, 
e tão pouco não extranhamos da sua 
indelicadeza nas relações humanas. 

Ao annuncio da visita a esta terra 
de um personagem eminente que vem 
em nosso meio expandir as luzes do 
saber, de que tanto carecemos, um 
desses parasitas prejudiciaes á paz da 
Sociedade, o pouco reverendo frei 
Kruse, superior dos benedictinos, soltou 
o seu grito de reacção, menosprezando 
e calumniando o eminente sociologo 
italiano, com o fim jesuitico de indis- 
por o nosso povo — e particularmente 
a mocidade das escolas superiores — 
contra o futuro visitante. 

Replicaram delicadamente os liberaes, 
mas o eco desses protestos, pela dis- 
tancia do tempo, enfraqueceu. 

Chegou afinal Henrique Ferri, muito 
bem recebido pelo povo paulista, e como 
a calumnia sempre foi a arma dos je- 
suitas, um outro pouco reverendo — 
este de casaca — o snr. H. Sentroul, 
repete quasi as mesmas calumnias do 
tonsurado Kruse, procurando perfida- 
mente despertar na alma da nossa mo- 
cidade burgueza odiosos sentimentos 
nativistas. Mas as consequencias que a 
reacção clerical almejava, felizmente, e 
para honra dos nossos foros de civili- 
sação, não se produziram. 

Os liberaes pouco se incommodaram 
com as maledicencias e a perfidia dos 
urubús vaticanescos, e as conferencias 
de Henrique .Ferri foram sempre con- 
corridissimas. 

Mas como pelo lado moral em nada 
puderam prejudicar o illustre scientista, 
tornou-se preciso que os filhos de Lo- 
yola — para não fazerem figura triste — 
lançassem mão do ultimo recurso : con- 
trapor idéas a idéas, argumentos a ar- 
gumentos, procurando a pessoa idonea 
que dessa missão se incumbisse. 

A escolha cahiu sobre o padre dr. 
João Gualberto do Amaral, que é sem 
duvida um sacerdote talentoso e culto: 
elle refutou com sobriedade e delíca- 
deza os argumentos da escola lombro- 
siana. Mas assim não se comportaram os 
organisadores dessas conferencias que, 
desde o titulo dos assumptos contradicto- 
torios até a linguagem de seus jornaes, 
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em todo transparecia a provocação, in- 
citando assim á reacção os liberaes, o 
que não se fez muito esperar. 

Os clericaes distribuitam com bas- 
tante parcialidade e falta de criterio as 
entradas para a sua primeira conferen- 
cia contradictoria realisada no dia 11 
do corrente no Salão Steinway, 

Um bom numero» de convidados não 
poude assim ter accesso á sala e ahi 
começaram os protestos, aliás justissi- 
mos; o que não achamos tolerante nem 
justo da p-; e de alguns liberaes foram 
os protesto: aus wi es fizeram na rua, 
vaiando conferêncista e assistencia, no 
plano da liberdade que todos devemos 
respeitar. Estes protestos provocaram a 
intervenção da policia, cuja acção sem- 
pre brutal contribue naturalmente para 
o recrudescimento dos conflictos, que 
se podiam com toda a facilidade evitar. 

Os esforços reaccionarios dos cleri- 
caes felizmente mallograram. O povo 
concorreu cada vez mais numeroso 
és conferencias de Henrique Ferri, 
e o enthusiasmo dos liberaes, as ruido- 
sas manifestações pelas ruas da cidade, 
cantando os manifestantes hymnos re- 
volucionarios, como aconteceu na noite 
do dia 12, á sahida da sua conferencia 
Guerra e Trabalho, bem demonstram 
a nossa affirmação. 

Almejamos que este enthusiasmo pe- 
las idéas liberaes continúe e não seja 
tão sómente um movimento passageiro, 
proprio do temperamento dos meridio- 
naes. E" necessario que os liberaes se 
unam seriamente, para combater a todo 
transe a nefasta influencia clerical que 
nos está avassallando. 


certa 
GUERRA JUNQUEIRO 





Como já largamente foi noticiado, a 
mocidade das escolas superiores do 
Rio, enviou uma mensagem an grande 
poeta convidando-o a vir ao Brazil. 
Della cortamos esta pequena parte : 

« Commungando no altar de um 
mesmo credo, buscando como vós o 
estabelecimento de ideias salutares em 
futuro não remoto, a juventude brazi- 
leira, abeberada na fonte inexhaurivel 
de vossas obras, vendo em vossa indi- 
vidualidade a personificação mais acri- 
solada de seus designios, deseja sa- 
grar em solo americano o mais em- 
polgante dos vates contemporaneos. 


E ao receber sob a cupola profun- 
damente azul do nosso céo, que é o 
zimborio do Pantheon dos que na 
America trabalham pela liberdade, o 
poeta cujo verbo flamejante, como uma 
nova luz espiritual, desce sobre as in- 
telligencias no cenaculo do Universo, 
os estudantes brazileiros terão collabo- 
rado comvosco, até certo ponto, na 
luta commum pelo futuro. 


Vinde, que hana nossa natureza algu- 
ma coisa digna da grandeza dos vos- 
sos cantos e na nossa alma, onde elles 
têm echoado tão intensamente; ha um 
logar especialmente vosso, como ha 
sempre um bravo ás vossas idéas e 
uma adoração á vossa superioridade 
moral. 


Vinde! O Brazil, agazalhando cari- 
nhosamente o homem, é o Brazil abra- 
çando no altar da civilisação america- 
na os seus ensinamentos e os seus 
exemplos. 


Vinde, certo de que na homenagem 
que a vós faremos, os estudantes da 
Republica Brazileira prestarão a mais 
significativa das consagrações ao vate, 
ao apostolo e ao philosopho que sois ». 

Juntamos o nosso ao caloroso appello 
dos moços cariocas, esperando que, 
desta vez, o glorioso autor da Velhice 
do Padre Eterno se disponha a atra- 
vessar o Atlantico em busca dos que 
anciosamente o esperam. 


certo 
ANGELO LONGARETTI 








Ainda sobre a causa deste desditoso 
moço, publicaram os jornaes a seguin- 
te noticia : 

«O ministro do Tribunal Federal, 
sr. Canuto Saraiva, designado para 
servir como procurador da Republica, 
deu parecer opinando pela revisão do 
processo de Angelo Longaretti, alle- 
gando ser necessario corrigir-se a sen- 
tença recorrida, que é a do gráo mi- 
nimo do art. 294, $ 2º, do Codigo Pe- 
nal seis annos de prisão cellular, que 
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aliás já foi cumprida pelo recorrente, 
que está preso desde maio de Igor, 
como se vê dos autos.» 

Esperamos que desta vez o brioso 
colono será contemplado com um acto 
de justiça. 





Pela Paz Universal 


Projecto da G. Operaria Brazileira 


Um inquerito da “folha do Povo” | 


A Folha do Povo, nosso collega bra- 
zileiro que se publíca em S. Paulo, pu- 
blicou ha dias um bello manifesto, pro- 
jecto da Confederação Operaria Brazi- 
leira, iniciando ao mesmo tempo um in- 
querito entre os intellectuaes a respeito 
desse projecto. 

Chamamos-lhe bello, ao manifesto, e 
para o ser basta a nobre aspiração que 
se entrevê nos homens que o redigiram, 
esse ideal sublime, que já illumina hoje 
milhares e milhares de cerebros e co- 
rações. 

A guerra é a maior das monstruo- 
sidades humanas, e a vida jamais será 
bella e digna emquanto della a guerra 
não fôr banida. 

Absurdo nos parece e quasi incom- 
prehensivel que banida não esteja, após 
tantos seculos de lutas e de affirma- 
ções em que o homem tem vindo, e é 
deste facto que muitos espiritos, acir- 
radamente presos á animalidade, co- 
lhem que será sempre assim, que a vi- 
da «será sempre a guerra de todos 
contra todos». 

E' um absurdo a justificar outro 
absurdo. A ser assim tinhamos primei- 
ro de negar toda, absolutamente toda 
a obra da Humanidade, — todas as as- 
pirações nobres, todos os sentimentos 
sublimes, toda a noção de justiça, toda 
a gloria da consciencia, toda a razão 
dao progresso. Seria horrivel! Era repu- 
gnante! 

A guerra, como todos os flagellos 
criados pelo homem, ha de desappare- 
cer pelo esforço do mesmo homem. 
Dia a dia a consciencia sobe e o sen- 
timento sublima-se. Apezar de tudo o 
que ahi vemos ainda de vil, de cruel, 
de iniquo, apezat de tudo vemos o 
espirito alto e vamo-lo ascender sem- 
pre a mais alto. Quem não vê as gran- 
des collectividades operarias, milhares 
de cidadãos ligados já pelos elos da 


solidariedade, isto é, pela consciencia 


e pelo sentimento ? 

E' pouco relativamente á população 
do globo? Mas esse pouco bastante 
para reconhecermos a possibilidade do 
muito. O que hoje se faz entre milha- 
res ha de fazer-se amanhã entre milhões. 
A consciencia sobe. 

Viu-se como a aspiração republicana 
no Brazil, estrangulada em varias ten- 
tativas de revolução, chegou á hora da 
realidade. Eis um exemplo. Mas temos 
tantos! Agora mesmo ahi temos o da 
Turquia. Quem, ha meia duzia de 
anncs, era capaz de não negar o que 
se deu este anno n'aquelle paiz ? 

Pouco a pouco os previlegios adqui- 
ridos num tempo de ignorancia, os pre- 
conceitos e os prejuizos de toda a 
ordem irão desapparecendo porque irá 
desapparecendo aquella ignorancia, isto 
é o meio idoneo em que se geraram e 
em que tinham os elementos de vida 
indispensaveis. 

Entre esses males está a guerra. A 
guerra é a resultante da ignorancia. 
Quando esta desappareça, batida a gol- 
pes de instrucção, iluminada a alma 
dos povos pelos clarões sagrados da 
educação, a guerra fica suprimida, por- 
que os povos não mais se sujeitam a, 
carregados de armamentos, deixando os 
entes queridos, pais e mãis, esposas e 
filhos, irmãs e amigos, deixando os 
seus lares cobertos de luto e arrazados 
de lagrimas, irem para um campo de 
batalha trucidar-se uns aos outros, 
rasgar-se á bayoneta, despedaçar-se á 
bala, sob a patas dos cavallos, sob o 
rodar das engrenagens malditas que os 
trituram, espotejando-os, desfazendo-os 
em pedaços de carne ensanguentada, 
entre gritos desesperandos, raivas es- 
pumantes, ranger de dentes sob a ago- 
nia tremenda e irremediavel! 

A guerra é a resultante da ignoran- 
cia, como o são todos os males sociaes. 
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Banida a ignorancia está ba 
guerra, como ba estão os 
porque, sobre esse solo secula: 
vado .pelo egoismo cruel hr 
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Por isso, bem hajam todos 
desde já trabalham e lutam pu 


que seja instru' 
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educar. 
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mãos a oquiros 
para que subam tambem. Que os ope 
rarios, que os trabalhadores se conven- 
cam de “que nada teem a esmerar se- 
não da sua propria força, da sua pro: 
pria vontade, e que essa força e essa 
vontade tem de manifestar-se, alar- 
gar-se e engrandecer-se por meio só- 
mente da instrucção e da educação, 
tornando-as verdadeiramente conscientes 
dando-lhes uma orientação sadia e bella, 
preparando-as para o nivelamento das 


consciencias sem abalos e sem terrores, 
deste modo pondo termo á monstruo- 
sidade flageladora da guerra, á mons- 


truosidade flageladora de todos os 
crimes. 
Basta attentar nisto: os instrumen- 


tos guerreiros são fabricados pelo ope- 
rario. Ora, uma vez o operario educado, 
feito consciencia e feito sentimento, 
elle deixará de empregar o seu braço 
no fabrico desses instrumentos, empre- 
gando-o apenas no que seja util e 
bello, no que seja productivo e encan- 
tador, em coisas de industria e scien- 
cia de utilidade, em coisas de arte, 
sobre tudo na agricultura, nesse ramo 
de actividade o mais util e bello da 
vida, saude do corpo e da alma. 

Isto, porém, como é facil de reco- 
nhecer, é preciso que se torne uma 
aspiração mundial. E' preciso que seja 
uma realisação generalisada a todos os 
povos, trabalho difficil, é certo, mas 
não impossivel, trabalho que pertence 
á escola, ao jornal, ao livro, á confe- 
rencia, ao congresso, a todos os meios 
que tranformem a animalidade e espi- 
rito, que formem a consciencia da jus- 
tiça, O sentimento da solidariedade e 
da fraternidade. 


D'O Combate, de Guarda, Portugal. 


O Sorteio Militar 


HABEAS-CORPUS CONFIRMADO — HA BI- 
TANTES OUE FOGEM ATERRORISADOS 
— GRAVES ACONTECIMENTOS — 
MULHERES, HOMENS E CRIAN- 

ÇAS ATACAM DIVERSAS 
JUNTAS DE SORTEIO 


Em sessão do dia 12 do corrente, a 
camara criminal do Tribunal de Justiça 
confirmou, por unanimidade de votos, 
a decisão do dr. Luiz Ayres, juiz da 
segunda vara criminal, concedendo uma 
ordem de habeas-corpus preventiva a 
favor de Felicio Barbosa de Carvalho, 
que se achava ameaçado de prisão 
pelo subdelegado de policia do distri- 
cto de Conceição de Guarulhos, por 
se recusar a encher listas do alista- 
mento militar que lhe foram entregues. 

O paciente allegava que aquella au- 
toridade não tinha competencia para 
obriga-lo a encher taes listas. 








— Telegrammas de Sacramento (Mi- 
nas) referem que um numeroso grupo 
de mulheres atacou a (Camara, onde 
se reunia a commissão encarregada do 
alistamento militar. + 

As assaltantes, depois de arromba- 
rem as portas, apoderaram-se de to- 
dos os livros e papeis referentes ao 
alistamento, rasgando-os. 


Tambem no Rio Doce occorreu facto 
igual, tendo as revoltadas transmittido 
energico telegramma ao marechal Her- 
mes, declarando-lhe não admittirem que 
na localidade se proceda ao alista- 
mento. 


— Por motivo de sorteio militar a 
população da Villa da Abbadia, ater- 
rorisada, abandonou o commercio e os 
lares, vendo-se a junta do alistamento 
impossibilitada de funccionar. 


— D'O Popular, de Itaperuna, Esta- 
do do Rio: 

Nos districtos de S. Sebastião, da 
Boa Vista, Varre-Sahe e Ouro Fino, 
numerosos grupos de mulheres, homens 








e crianças assaltaram os cartorios de 
paz e destruiram os papeis referentes 
ao alistamento militar. 

Constando que pretendiam fazer o 

" m Natividade, onde funcciona 

alistamento, seguiram para 
“praças armadas, nada mais 
do à respeito. 
Jara, Varre-Sahe e ou- 
us de nosso municipio fo- 
distribuidos» innumeros boletins, 
elhando esses actos de violencia 
*. à lei do sorteio militar. 
ra Gaveta de Annapolis: 
que sabemos a junta tem rece- 
“enas duas ou tres listas, das 
distribuiu. 
“= oximo sabbado terminam os tra- 
“são alistamento, 
Pu. Santa Rita de Cassia (Minas) 

"grupo de homens da roça, attri- 
buindo aos vereadores municipaes a 
lei do sorteio militar, tentaram incen- 
diar o edificio da Camara, porém fo- 
ram repellidos e presos alguns dos 
mais exaltados. 

— Nesta capital suicidou-se o joven 
José Donato, por ter sido alistado para 
o sorteio militar 

— Em Serrinha (Bahia) Antonio Ma- 
nuel de Oliveira, carton dois dedos da 
mão esquerda com um facão, no mo- 
mento em que foi intimado para com- 
parecer perante a junta de alistamento. 


— Na Villa do Prade (Bahia) o povo 
indignado com a lei do sorteio militar, 
rasgou os editaes de convocação para 
o alistamento e consta ali pretender 
aggredir á respectiva junta, que já so= 
licitou providencias para ser garantida. 


— Noticiam os jornaes de Rio 
Grande do Sul que tem passado por 
aquelle Estado grande numero de fa- 
milias brazileiras que se dirigem ás 
fronteiras, para fugir assim á lei do 
sorteio. 


Diz o Jornal do Brasil, num tele- 
gramma de Fortaleza, datado de 16, 
que os partidarios da opposição distri- 
buiram boletins, em linguagem turbu- 
lenta, contra o sorteio militar e o go- 
verno da Republica, convidando o povo 
cearense para um grande comício, jun- 
to á estatua do general Sampaio, á 
praça Senador Carreira. 

A" noite foi preso o estudante Joa- 
quim Florencio de Alencar, por se 
achar armado de uma carabina Mau- 
* ser, sendo contra elle lavrado auto de 
Ragrante. 

Os estudantes passaram telegram- 
mas aos seus collegas cariocas e ao 
presidente da Republica protestando 
contra esse acto da policia. Em vista 
disso foi posto em liberdade o referido 
estudante. 

— D'A Reacção, de Porto Feliz : 

— Graças ás cabaças, ainda não foi ins 
tallada, e nem dá signal de si, a mes- 
de alistamento militar deste municipio.. 


— O SFornal do Povo, de S. Sebas- 
tião do Paraizo, reproduziu tudo quan. 
to foi publicado em nosso numero. 


— À Tribuna Popular, de Espirito 
Santo do Pinhal, reproduziu as noti- 
cias que aqui demos. 


Pelo Mundo -:- 


Russia 
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A carta que a seguir publicamos, foi 
enviada recentemente ao Daily Mail 
por um correspondente da Russia, que 
nos dá a conhecer a terrivel situação 
de desterrados ali pela autocracia russa. 

A carta foi escripta por um dester- 
rado ao povo de Silha, proximo de Jar- 
bansk, governo de Vologodesk : 


Querido amigo. 

Pedes-me que te descreva a nossa 
situação. Eu vou descrever-te, ainda 
que as noticias que vou te dar sejam 
pouco satisfatorias. 

No decorrer do ultimo anno a situa- 
ção dos desterrados aggravou-se até ao 
ponto de ser já intoleravel, como re- 
sultado do numero enorme de conde- 
mnados destinados a cada estação. 

Aqui, em Silha, um pequeno povo 
que só conta approximadamente 300 
pessoas, numa região muito selvagem e 
pobre, dantes o numero de desterrados 
que este povo albergava era em nume- 
ro de 60 a 70, hoje somos mais de 400. 

Não ha construção alguma para nos- 
so uzo; em uma só habitação temos 
de dormir em numero de 45 homens. 

Só com a maior difficuldade pode- 
mos deixar um espaço para as des- 
terradas. 

Com as miserias da estação nós pa- 
decemos constantemente fome e frio. 
O governo abona-nos sómente 15 fran- 
cos por mez para casa, roupa lavada, 
comer e combustivel para o fazer e 
para luz; mas, nestes ultimos mezes, 
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este abono tem sido reduzido a 12 
francos e meio. Como não se póde tra- 
balhar, é absolutamente impossivel ga- 
nhar um centimo. 

Tem-se uma terrivel necessidade de 
coisas e de dinheiro para dar por ellas, 
e tudo aqui é espantosamente caro. 

Na verdade já teriamos morrido de 
fome, se nos não houvesse salvado 
della a superstição dos camponezes, a 
quem devemos o resto da nossa vida. 
Seus principios religiosos lhes prohibem 
o comer lebre, porque não têm os pés 
furados. Por esta razão abunda a lebre, 
sendo a comida de baixo preço. Nós 
não comemos senão lebre, lebre e mais 
lebre... todo o anno. 

O genero de vida aqui descripto 
contribue muito para desanimar o espi- 
rito dos desterados, occasionando a 
epidemia dos suicídios, o que sem du- 
vido augmentará quando chegar a épo- 
ca dos calores. 

Tres homens e tres mulheres suici- 
daram-s nesta ultima quinzena. e são 
numerosos os factos desta natureza que 
até agora se têm produzido. 

Aqui a existencia é intoleravel, e 
não nos deixa outra herança que não 
sejam à loucura e a morte. Nós prefe- 
rimos a morte,» 
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Os leitores, por certo, devem lem- 
brar-se do famoso crime da rua da Ca- 
rioca, em que tomaram parte Roca, 
Carletto e um tal Epitacio. 

E' um caso de hontem e até o thea- 
tro, cujo fim deveria ser o de regene- 
rar habitos e costumes, educando e 
ilustrando o povo para se conseguir a 
sua regeneração, levou para o palco 
esse acontecimento carecteristico de 
uma época de podridões, apresentan- 
do os protagonistas como verdadeiros 
monstros. Pois bem; agora nos occu- 
paremos de Epitacio, cuja presença 
nesta cidade, traz a população e a po- 
lícia numa dobadoura infernal. 

Epitacio em Santos! — é a voz cor- 
rente e olha-se para todos os lados: 
ondeestará ? quem será? Ninguem o co- 
nhece; dizem que esteve de palestra 
com os agentes que o procuravam e 
que não o reconheceram. Outros affr- 
mam que embarcou para a Pauliceia 
O mais engraçado é que alguns inje- 
nuos esperam reconher Epitacio pela 
sua deformidade. Pobres ! 

Porque a policia não prendeu Epita- 
cio? Deram-se ultimamente alguns rou- 
bos nesta cidade e a culpa recai sobre 
elle, como se esse individuo podesse 
ser o autor de todos os roubos que 
se verificam. Tomou parte no crime 
da rua da Carioca. mas o tribunal não 
reconheceu sua inculpabilidade? Agora 
está elle em Santos; uma quadrilha 
assalta a casa do illustre facultativo 
dr. Soter de Araujo e logo afirmaram: 
foi a quadrilha chefiada por Epitacio. 
Roubaram o pai Lotero e logo disseam 
que tambem tinha sido obra dos da 
quadrilha. Emfim, tem-se feito aqui um 
verdadeiro romance em redor deste 
protagonista do rumoroso crime do Rio. 
Uns dizem que Epitacio veiu engajado 
com o pessoal que a Docas mandou vir 
do Rio na recente greve, outros affir- 
mam que organizou uma quadrilha para 
percorrer todo o Brazil. Seja como fôr 
o caso é que ou o tribunal nada vale 
absolvendo Epitacio e condemnando 
Roca e Carletto, reconhecendo culpa 
nestes e inculpabilidade naquelle, ou 
de outro modo, não vemos razões 
para tanto alarde pelo simples motivo 
de Ep'tacio se acha em Santos. Isto 
não é senão a maniade prorcluzir sen- 
sações. 








* « A municipalidade vai levantar 
um monumento a Bartholomeu de Gus- 
mão, o padre voador, no largo do Ro- 
sario. Contractou esse trabalho com a 
eximia esculptora nacional d. Nicolina 
Vaz de Assis, que seguirá para a Eu- 
ropa, por ser alli menos dispendiosa a 
sua execução. 

Néco. 
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Razão tinhames quando, ma corres- 
pondencia anterior, sensurámos a poli- 
cia, que procurava por todos os recan- 
tos da cidade o tal Epitacio, collega 
de Roca e Carletto, e que o jury ab= 
solveu como innocente. Diziam que 
elle capitancava uma quadrilha de la- 
drões que assaltára a residencia do dr. 
Soter de Araujo, roubando dali muitos 
objectos de valor e joias, que foram 
encontrados na casa de umatal Rosita, 
á rua Martim Affonso, 40. Rosita, te- 
mendo ser presa, embarcou para essa 
capital. mas chegado o facto da auto- 
ridade, esta encarregou o agente Marques 
de sua prisão. Este encontrou-a num 
bonde acompanhado de seu amante, 


um tal Muniche. Intimados a descer, 
Rosita foi presa e Muniche, prevendo o 
que lhe estava reservado, offereceu 
2008 ao agente para o deixar em liber- 
dade, sendo por elle acceita a proposta. 

Agora era preciso arranjar uma vi- 
ctima e Marques conseguiu-a, prenden- 
do a Tito de Araujo Guedes, como 
autor do roubo e companheiro de Epi- 
tacio. Como este negasse, o agente 
espancou-o dentro da cadeia com pleno 
consentimento do carcereiro. Ahi têm 
os leitores como inventaram Epitacio 
que, certamente, está longe de suppôr 
que a policia santista o procurava. 

O delegado abriu inquerito sobre o 
facto, tendo tomado por termo as de- 
clarações de Guedes. 

— Commemorando a data de 11 de 
novembro, em que cinco propagandis- 
tas operarios, conhecidos na historia 
por «Martyres de Chicago», foram gui- 
lhotinados, a Federação Operaria lo- 
cal organizou um festival, dissertando 
alguns operarios sobre a data e reci- 
tando outros diversa? poesias. Ao fina- 
lizar foi feita uma -collecta em benefi- 
cio dos sentenciados desta cidade. 

— O operariado santista guardará 
feriado no dia 1.º de dezembro, como 
protesto contra a guerra, conforme o 
projecto da Confederação Operaria Bra- 
zileira. 

Como preparação desse movimento, 
a F. O. L. deliberou efíectuar uma 
série de reuniões de propaganda. 

— Deve ser vendida, brevemente, em 
hasta publica, conforme requerimento 
do Curador Geral dos Orphãos, o co- 
nhecido jornal 4 Tribuna e todos os 
bens do finado Olympio Lima. 
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Tocou-me no hembro, offereceu-me : 

— Vai um raminho? 

E, olhando-me fixamente, sorrindo, 
estendiame o seu pequenino açafate. 

Teria treze annos, quando muito. 
E linda como era, fez-me lembrar uma 
delicada flor impiedosamente arremes- 
sada ao lamaçal das ruas... 

Disse-lhe que não. 

A rua era sombria. À noite avança- 
va. Não se via ninguem. Encostou-se 
a mim, num laniguido abandono, como 
uma mulher, mostrando-me o branco 
dos seus bonitos olhos de criança: 

— E... 

Não a deixei concluir. Comprehen- 
dera tudo! Afastei-a, docemente : 

— Não! ; 

Recuou, teve um suspiro, baixou os 
olhos. E, depois dum silencio, com uma 
expressão de supplica: 

— Porque... 

E como eu lhe não respondesse: 

— Porque? 

la retirar-me, profundamente commo- 
vido. Ella tomou-me o passo, pôz-me 
a sua pequenina mão no peito, sup- 
olicou : 

— Dá-me alguma coisa! 

A sua voz tremia... advinhei lagri- 
mas nos seus bonitos olhos de criança... 
— Outra vez será — prometti eu. 

Encostou-se á parede, desatou a cho- 
tar convulsivamente. 

Sentiime possuído de uma enorme 
piedade por aquella criança tão linda e 
tão infeliz. 

— Porque choras tu? — perguntei. 

Continuou a chorar, não me res- 
pondeu. 

— Diz-me, tornei, — porque choras 
tu ? 

Olhou as suas pobres violetas atra- 
vez das lagrimas, disse, por fim, entre 
soluços: 

— Não vendo nada... Hoje ainda não 
vendi nada... E... * 

Um soluço embargou-lhe a voz. 

— . Jogo, quando chegar a casa eu... 

Deteve-se. Às lagrimas corriamabun- 
dantes dos seus bonitos olhos decriança... 

E, por entre soluços, foi-me desfian- 
do a sua historia. 

O pai morrera-lhe havia seis mezes. 
Agora, vivia com a sua mãi. Esta não 
queria trabalhar, embebedava-se todos 
os dias. E era ella quem a sustentava... 
Quando apparecia em casa e lhe não 
entregava, pelo menos, cinco tostões, 
batia-lhe desalmadamente, até se can- 
sar... 

— Cinco tostões, percebe? E nunca 
me dá mais do que seis ramos... À 
vintem, faça-lhe a conta... Percebe, não 
é verdade? 

E uma grande nuvem de angustia 
passou pelos seus bonitos olhos de 
criança... 

José BACELLAR. 








A FoLHA será vendida, ao preço de 100 
róis, nos seguintes pontos: 

Coxrerrania Progresso, Avenida Rangel 
Pestana, 229. 

Lrvraria E PargLáaria Moprena, Traves 
as do Braz, 36. 


Invocativos 


O' titans da lavoura, heroes do arado, 
Esposos amantissimos da Terra, 

Que andaes de sob a sol, em crua guerra, 
A fecundar seu ventre immaculado. 


Pulmões arfando ao sopro oxigenado 
Quem vem dos altos pincaros da serra, 
Peitos em cujos amagos se encerra 
Todo um poema d'amor irrealizado; 


Vós cuja vida, d'infortunios cheia, 
E' uma beila, esplendida epopeia, 
Cavae, cavae, sem treguas mem gemidos! 


Suae, suae, curvados para o chão, 
Que embora em vosso lar não haja pão, 
Não vá faltar na mesa dos bandidos !... 


ÂNGELO JORGE, 


A necessidade de um 
novo partido político 


Conta-se que Phokion, ao ouvir De- 
mosthenes, nas suas celebres ghzilippicas, 
procurar encorajar o povo a uma resis- 
tencia que não podia fazer e para a qual 
não estava preparado, lhe dissera: “As 
tuas palavras, meu filho, são como os 
czprestes, que se elevam a grande altu- 
ra, mas não dão fructos.“ 

Sem me julgar com a competencia 
nem a previdencia do philosopho e ora- 
dor antigo, estou quasi a applicar as 
suas palavras aos syndicalistas extrema- 
dos, intolerantes e visionarios, que fazem 
dissertações muito bonitas e contam-nos 
casos muito cumpridos que, na occasião 
opportuna, não dão fructos, porque, di- 
zem elles, ainda não possuimos a neces- 
saria consciencia. E assim vamos sendo 
embalados, tal qual o crente que attri- 
bue á falta de fé o não attendimento de 
uma promessa fervorosamente feita, tal 
qual os judeus que succedem-se de gera- 
ção em geração á espera de um messias 
que nunca chega. E" preciso consciencia, 
muita consciencia, mas como não a te- 
mos, vamos sofrendo e esperando até 
que ella chegue. 

Entretanto, emquanto esperamos pela 
consciencia que ha de vir, rubra e jus- 
ticeira, prosigamos: 

Sabia que o proletariado inglez con- 
corria ás urnas, não só sob a influencia 
do partido socialista, mas tambem do 
partido tory, cujo programma é obter 
melhorias para as classes trabalhadoras, 
e que, sob o amparo desses partidos, os 
operarios recorriam, com vantagem e em 
determinados casos, á lucta directa. Ago- 
ra fiquei sabendo, porque assim disse 
Neno, que na Inglaterra os operarios só 
adoptam o syndicalismo e que com esse 
exclusivo methodo de lucta se sentem 
muito bem. 

Sabia tambem que os operarios fran- 
cezes, escarmentados com o resultado da 
primeira tentativa de acção directa, em 
1789, capitaneada por Marat, e da se- 
gunda tentativa, em 1870, de que resul- 
tou serem espingardeados, nos muros de 
Pariz, trinta mil dos seus membros mais 
influentes ou conscientes, adoptaram a 
lucta polyforme, por influencia da qual 
e muito especialmente da acção politica, 
chegaram ao estado de consciencia em 
que hoje se acham, dispondo de grande 
influencia no poder, não só por interme- 
dio dos socialistas, mas tambem dos re- 
publicanos radicaes, que, poc sua vez, 
contam com os sufíragios do proletaria- 
do. Sabia ou julgava que era devido a 
essa influencia no poder que o syndicato 
tornava-se dia a dia mais formidando na 
França. Agora, porém, segundo um com- 
mentario que, á guisa de aperitivo, li 
nesta” folha, logo acima do começo do 
artigo de Neno, fiquei sabendo que a 
força de que ora dispõe o proletariado 
francez é toda devida unicamente á acção 
directa. 

Assim, Viviani, o ministro do traba- 
lho, declarando que o funccionamento da 
Confederação Geral do Trabalho não era 
illegal e que a sua dissollução seria uma 
perigosa provocação ao proletariado; Cle- 
menceau applaudindo essa declaração e 
a Camara dos deputados acceitando-a 
quasi por unanimidade dos seus mem- 
bros presentes, — não respeitaram as 
suas proprias consciencias, não. tiveram 
em vista que forara os operarios que os 
elevaram ao poder; mas, sim, ficaram 
todos terrificados ante o cenho carrega- 
do do syndicalismo. Entretanto, na Ita- 
lia, a terra onde o syndicalismo está 
mais enraigado, onde, a ser verdade o 
que dizem os operarios italianos aqui 
residentes, todas as classes proletarias 
estão fortemente organisadas, lá o gover- 
no não teme o syndicalismo e trata os 
operarios pouco melhor que os parias 
na India; na Hespanha, idem na mes- 
ma conformidade; no Brazil e principal- 
mente em 8. Paulo... Ah!, é melhor não 
falar em coisas tristes; é bastante saber- 
se que aqui o syndicato está proclama- 
do como a panacéa a que se deve recor- 





rer todos os que sofirem neste valle de 
lagrjmas: cura tudo, e é bem possivel 
que tambem cure a morphéa e a tuber- 
culose, : 
Embora existam muitos factos que 
demonstram a influencia pue póde ter e 
de facto têm os Congressos nos destinos 
de um povo; embora se cite o papel da 
Assembléa na revolução franceza, na In- 
glaterra revolucionada, no Chile sob a 
presidencia de Balmaceda e mesmo no 
Brazil, na dictadura de Deodoro. Isso tu- 
do nenhum valor tem para os detensores 
extremados do syndicato, porque os depu- 
tados — eleitos em vigor da lei — não 
evitam que respondam pelos seus actos 
os que querem se collocar acima da lei, 
como si fosse possivel, em qualquer so- 
ciedade, mesmo libertaria, recorrer al- 


guem impunente á força sem ter força . 


com que exhimir-se á responsabilidade 
de seus actos; como si fosse serio appel- 
lar-se para aquillo que se condemna e 
até despreza. 

Collocam-se os srs, syndicalistas ex- 
tremados bem no pincaro da sua vaida- 
de de unicos depositarios da verdade re- 
velada ou positiva; enchem-se de orgulho 
como sendo os unicos competentes para 
dirigir os homens a bom .caminho, — e 
depois lançam as suas vistas cá para 
baixo, onde pullula a humanidade com to- 
dos os seus vicios e fraquezas, e querem 
que o proletariado agite-se e mova-se se- 
gundo principios immutaveis que só elles 
conhecem, porque só elles são puros, só 
elles são fortes, só elles vivem pelo amor 
dos que soffrem. 


Não devemos perder tempo com poli- 
tica. O partido só pode ter influencia, só 
deve ser composto, na opinião delles, “dos 
desoccupados, dos irregulares do traba- 
lho e sem officio e das classes de orga- 
nisação difflcil ou impossivel, como os 
camponezes, etc.“ Seria melhor que Neno 
dissesse logo: “o partido só deve ser 
composto de vagabundos e imbecis“, pois 
assim seria, pelo menos, mais franco e 
mais conciso. Entretanto, sem querer fa- 
zer allusão, entendo que os camponezes 
e outras classes mais ou menos congeneres, 
principalmente entre nós, são as classes 
que melhor se prestam á lucta directa. 
Não podendo serem eleitores, pelo menos 


no presente, já porque em regra são ' 


analphabetos, já porque são quasi todos 
extrangeiros e patriotas ardorosos e não 
querem, por isso, se naturalisarem para 
ser eleitores, é claro que só pela acção di- 
recta podem auxiliar o proletariado na 
reivindicação de seus direitos. Além disso, 
embora difficil de serem convencidos, são 
mais resolutos na lucta dos que os ope- 
rarios mais ou menos degenerados, mais 
ou menos afeminados das grandes cida- 
des, onde proliferam os sycophantes e 
vicejam os servis, não por inconsciencia. 
mas por calculo, 

Ainda não pude bem atinar quaes se- 
jam as taes sociedades de interesses bur- 
guezes a que Neno tanto se refere, sem 
pôr a descoberto pelo menos uma das 
muitas cabeças que deve possuir a tal 
hydra anti-politica. Serão as sociedades 
anonymas para exploração de ferro-vias, 
agricultura, industria, etc.? Mas essas 
sociedades influem na politica, não só 
por intermedio de seus accionistas, como 
tambem por intermedio de seus directo- 
res, em regra figurões politicos, e. que 
são eleitos para esses cargos, não tanto 
pelas suas competencias administrativas 
quanto pela posição que occupam no go- 
verno ou junto ao governo. Ás compa- 
nhias extrangeiras que não podem ter 
taes homens em suas directorias, recor- 
rem aos advogados de influencia politica. 
Assim, João Mendes foi advogado da 8. 
Paulo Railway no tempo do Imperio; 
Bernardino de Campos o é desde a pro- 
clamação da Republica. A Light já conta 
com o sr. Carlos de Campos e agora, ao 
que dizem, trata ou tratou de arranjar 
uma boa maquia para o sr. Tybiriçá. E 
nem consta que em taes sociedades se 
faça propaganda, como no syndicato ope, 
rario, contra o-voto. Não ha, portanto- 
a menor paridade entre uma e outra 
coisa. 

Não perfilho, como Neno, a opinião de 
que as gréves, mesmo perdidas, trazem 
vantagens para os operarios. As luctas 


travadas, quer de paiz para paiz, quer ' 
de partido para partido, são sempre eco-- 


nomicamente arruinantes, tanto para ven- 
cedores como para os vencidos, não só 
pelas despesas que acarretam, mas tam- 
bem pela paralysação do trabalho a que 
dão causa. Resta a vantagem moral, mas 
esta pertence aos vencedores, que se tor- 
nam por isso mais exigentes e mais atre- 
vidos. Os vencidos, debandados, ame- 
drontados, perseguidos e sem meios de 
reacção, perdem tudo e ficam entregues 
á magnanimidade quasi sempre duvidosa 
e em regra insultante do victorioso, A 
gréve é tambem uma lucta, é tambem 
uma revolta e, por isso, perdida, não 
póde trazer vantagem de especie alguma ; 
ao contrario, traz o desanimo e a falta 
de cohesão, e disso já temos exemplos, 
E' a gréveum recurso de que o proleta- 
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riado deve raramente lançar mão, princi- 


te em caracter generalisado, em- 
quanto não tiver meios para, sinão ven- 
cer, pelo menos* obrigar os patrões a 
tratarom com seus operarios como de egual 
para , é esses meios só virá com o 
auxilio da acção politica que neutralise, 
pelo menos em parte, a protecção des- 
carada que actualmente o governo pres- 
ta à burguezia, 

Para terminar, devo declarar que não 
disse que o syndicalismo fseja conversa 
fiada. Como tal qualifiquei as grandes e 
trombetadas victorias que costumam 





contar, sempre que se declara uma gré- 


ve, certos sujeitos sequiosos de popula- 
ridade que, abusando de pensamentos 
mais ou menos acalinados, recorrendo a; 
a argumentos mais ou menos truanescos, 
decantam victorias que só existem no 
- cerebro delles ou que dependeram de um 
conjuncto de acção que elles, por má fé ou 
imbecilidade, escondem ou não conhecem, 
rbd assim atirar os operarios para : 
pos a vão ser fatalmente esma-, 


ticia detalhada da manifestação. 


O dia 1.º “do dezembro 


Na Argentina, no Uruguay e-em ou- 
tras republicas preparam-se grandes co- 
micios. No Rio, a Confederação Opera- 
ria Brazileira está realizando uma série 
de reunides preparatorias. Na primeira 
dellas fez uma conferencia o dr. Mauri- 
cio de Medeiros. Falaram tambem al- 
guns operarios. Em Santos a F. O. L. 
esta fazendo o mesmo, como noticia o 
nosso cosrespondente. Em 8. Paulo a U 
dos Syndicatos realizará uma festa n8 
noite de 30 do corrente. 

No proximo numero daremos uraa no- 


— ge — 


«* » Noticiaram os jornaes constar 
"que um grupo de lentes da Universida- 
e de Buenos-Aires, de accordo com os 
'collegas do Rio e Montevidéo, pretendem 
constituir um comité internacional con- 


gados. me inooiunioido que cada qual, tra O regimen dos excessivos armamentos. 


prógue as suas doutrinas, .mas sem men- 
tir, sem illudir. Desejo que os que lu- 
tam, lutem com conhecimento de todas |; 
as consequencias da lucta e não que se- 
jam deslumbrados e arrastados pelos 
efteitos da pyrotechnia syndicalista. Tan-! 
to illudem os que prégam a inacção, 
esperando que: tudo venha de cima, sem 
ao menos lá procurarem chegar, como 
os que prógam a força sem terem for- 
ça, como os que se querem basear em 
uma consciencia que não existe e que 
nem sei si algum dia existirá, si con- 
tinuamos a desempenhar o papel do 
cavalleiro de triste figura, a vencer moi- 
nhos, já que não podemosvencer outra 
coisa. 
GiL TELLES. 


es Cheatros e artistas ma 
Tmearro COLOMBO 


Está trabalhando actualmente neste 
theatro a companhia dirigida pelo co- 
nhecido actor Bolognesi. À concor.encia 
aos espectaculos tem sido boa. 

A companhia, tendo em vista a crise 
geral reduziu os preços das suas entradas 
para os seguintes :. Camarotes, 104000 ; 
cadeiras, 24000; geraes, 800 réis. 

Dc 
cata Commemorando o XXI anni- 
versario do assassinato dos martfres de 








Ohicago, a o Operaria de "Campinas, | 


realizou no dia 11 do corrente, á noite, 
em. sua séde, uma reunião publica. Fez 
uma conferencia o sr. Donato Donati, 


"que foi bastante applaudido, tendo falado 


durante quarenta minutos. 

Secundou-o o sr. Henrique Serra, que 
discorreu sobre o mesmo assumpto e 
sobre doutrinas sociaes, sendo tambem 
muito applaudido. 


Fosta da chave 


No dia 26 do corrente dar-se-á o en- 
cerramento das aulas do 3.º. grupo es- 
colar do Braz. 

Para dar maior realce a esse acto, 
o. director daquelle estabelecimento de 
ensino, sr. Arthur Goulart, resolveu 
« Organizar uma interessante festa, que 
“* constará de um bem organizado pro- 


gramma. 


Agradecemos o convite que nos foi 
enviado. 


(3) FOLHETIM 


Catule Mendês 





Historia Roxa 


Reciei que o ouvissem do salão, e 
fiz-lhe para que se calasse; mas 
Boris continuou falando, 

, «O peior inimigo da Russia é a mu- 
lher russa. 

Nobre, é futil ou perversa; burguesa, 
ignorante e avara; plebeia, estupida. 

Outro monstro é o clero; monstro 
duplo, porque é uma vez abjecto e 
obsceno.» 


. Estremeci. Por detraz de nós pare- 
ceu-me vêr o coronel R. escutando-nos ; 
Boris não reparou nelle e continuou 
falando. 

“<E o exercito? O exercito é um re- 
banho de brutos, manejado por ambi- 
ciosos e dirigido por imbecis. 

E face do clero hypocrita, da 
burocracia sordida e da magistratura 
prevaricadora, o camponez russo su- 
cumbe de miseria. Sim; 60 milhões 
- de aldeões morrem de fome». 

Ouves, Estephania ? Sessenta milhões 


“de famintos! E eu tinha brilhantes nas 


erelhas, e no dedo um annel com um 
rubi: que então parecia uma gotta de 
sangue. . 

Boris continuava: 


| 





ig 

Amideria Paulista. — Com este titulo 
inaugurou-se, no dia 8, á rua das Pal- 
meiras, 129-A, uma importante fabrica 
[de pós de arroz o de gomma, de pro- 
: priedade dos srs. Regoli & Rebbizzi, 

Agradecemos o convite que nos foi 
enviado para assistirmos á festa da 
inauguração. 


O —t0—— 


Em Jundiahy 


No proximo numero falaremos de um 
facto passado na fabrica de tecidos São 
Bento, em Jundiahy. 


maca) Gee 


Desappareceu no dia 31 do mez .pas- 
sado, da casa do seu patrão, sr. Duarte 
Figueiredo, á rua Monsenhor Andrade, 
6, o menor Luiz Dias da Palma, de 15 


annos de idade, de côr branca, magro e 


ide estatura regular. 





Levou roupa de brim c chapeu preto 
bastante usado. Sabe lêr e escrever, sen- 
do muito vivo. 

O desapparecido é filho de José Pal- 
ma, residente á rua das Flores, 51, para 
onde poderão ser dirigidas, por favor, 
quaesquer informações. 

a, 
Cinematographos 

MIGNON — Rua São João, em frente ao Bijou e 
ao Polytheama. Espectaculos por sessões das 6 
horas da tarde em diante; matintes de 1 ás 3 
horas. As crianças que forem acompanhadas não 


pagarão entrada nas matinées. Preço das entradas : 
Cadeiras, 500 réis e crianças, 200 réis, 


* Este cinematographo está muito bém montado, | * 


dispondo de uma elegante sala de espera e apre- 
sentando sempre fitas interessantes e variadas. 


CISNE — No Salão Internacional, do 
sr. Ugo D'Antola, na Lapa, inaugurar-se-á, por 
estes dias, um bom cinema ho, Serão reali- 
zadas tres sessões aos sabbades e domingos. 


ANNUNCIOS: 


Dr. almeida Lima 
Medico, operador e parteiro — CLandos 
a qualquer hora do dia e da muito 
a, o 
Consultas das 7 és 9 e das 11 à i2 noras. 
Residencia e torio : 








Rua da Concordia n. 17 


— «Visto que tudo isto é mau, que 
desappareça tudo! Melhorar é a chi- 
mera dos sonhadores, de Hertzen, de 
Proudhon. O mal atenuado continuará 
sendo o mal; é necessario supprimi-lo. 
Abaixo a familia porque opprime o 
filho! Abaixo a aristocracia que se di- 
verte emquanto a fome nos extermina | 
Abaixo o tsar, porque é o deus da 
terra! Abaixo Deus porque é o tsar 
no ceu! Nada do que existe deve sub- 
sistir». 

— Mas — interrompi-o — se isso se 
fizesse, não ficaria mais do que um 
caos espantoso e sangrento... 

— «Sim, O cãos; mas do caos saem 
os mundos». 

Ja a chamar-lhe doido, quando a 
minha aia, a senhera D. Quixote, se 
approximou correndo. Julguei que vies- 
se repreender-me por estar só no jar- 
dim com Boris, mas dirigiu-se a elle: 

— Irmão — disse-lhe — foge, foge, 
vêm prender-te. 

— E' taide — respondeu. 

Era tardé, sim; quatro policias saiam 
do salão e dirigiam am-se tambem para 
nós; o coronel R... vinha com elles. 


Lançaram-se sobre Boris, e depois 


de o atarem, levaram-no no meio de 
grande multidão, porque para vê-lo 
comprimia-se a gente no salão. 

Safu tranquillo, quasi sorridente, sau- 
dando-me com a mão. 

— Alexandra — ouvi que me diziam 





Por toda a America do Sul apressam- 
so os preparativos para esta grandiosa nc aan a am 
manifestação em prol da paz dos povos. 





Dr. Mario Graccho 


MEDICO 


Consultorio Residencia 
Av. Rangel Pestana, 149% Rua Piratininga, 159 


Das 8ásgeder ás3 Telephone, 909 





dich 





e APLSA LAS 


Medico operador e edito 


Dr. Alfredo Zuquim 


' Cons.: 





Rua 15 pe NovEMBROo, 9 
Das 3 às 4 da tarde 
Resid.: Rua po Ciazomerro, 118 
ts Telephone, 26 Nx 








Dr. Oliveira Andrade 
Medico 
Avenida Rangel Pestana, 288 
Telephone n. 1149 


Dr. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela Fêculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-8. PAULO 
ramaaeod Epa de crianças e dos 
ãos genito-urinarios 


Conmaitirias Avenida Intendencia 





Dr. Faria Tavares . 
Medico e operador 
Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia: Avenida Rangel Pestana, 65 
Telephone n. 1117 
Consultorios: R. Marechal Deodoro, 1— De 


2 ás 3horas. Av. Rangel Pestana, Pharma- 
cia Ferraz, 9:10 — Chamados a qualquer hora 





Antonio R. de S. Campos 


CIRURGIÃO:-DENTISTA 


80, Rua Santa Ephigenia, 80 
Telephone n. I542 
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Nicolau Pepi 





CIRURGIÃO DENDTISTA 
— Consultas das 8 ás 6 horas da tardo — 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 250 
S. PAULO 


Atelier qdo Photogravuras 


Pe Portisdona 
Photo-zincogravura, clichés para jornaes, 
eatalogos, obras illustradas e 
trichromias 
Preços sem concorrencia 
8, LADEIRA DO OUVIDOR, 8 
— S. Paulo — 


Marcenaria 6 fabrica de moveis 


Faz-se qualquer concerto de moveis. Es- 
pecialidade em mobilia de luxo. 
Acceita-se qualquer encommenda da arte. 
Trabalho garantido e preços modicos 


Caracciolo Michele 
R. MONSENHOR ANACLETO, 60-A 
— "3. Paulo — 





"ese 
— Salão São João -.- 
FUNDADO EM 1900 
Barbeiro e Cabelleireiro 

O proprietario deste salão avisa ao pu- 
blico que d'ora avante acceita freguezes 
por mez, a preços modicos, sendo espe- 
cialista em cortes de cabello e perito em 
barba. 

VÊR PARA CRÊR 


106 — RUA DO HYPPODROMO — 106 
João Teixeira Carvalho 


— Funelaria — 
— DE — 
Alberto Ricardo & Baioni 


Encanamentos para agua, gaz, exgott)s 
e electricidade 





Escola Photographica Especialidade em concertos ae lanternas 


José Minervino 
Serviço pratico para; amadores. Revelu- 
—— ção, retoque e estampa —— 
PREÇOS MODICOS 
Photographia Universal 
53 — RUA DOS IMMIGRANTES — 58 
São Paulo 





Frederico Granelli 


Cirurgião dentista 


Executa todo e qualquer trabalho concernente á sua 
- arte por pregos muito modicos e serviços 
garantidos 


Especialista : Dentaduras sem chapas: Bridge-Work 


Bridg-Modeis, Coroas em pivot, Dentaduras 
em alluminio 


Consultas todos es dias das & és $ da tarde. Domin- 
gos até ao meio-dia 


Gabinete: Ladeira S. João, 23 (sobrado) 


S. PAULO 
eee e 


O SORTEIO MILITAR 


POR 
CEZAR MENDES ---.... 
OPUSCULO DE 16 PAGINAS 

Preço : 100 réis 

Desconto de 25 olo aos revendedores e nos pa: 
cotes de 25 exemplares para cima. 

Pedidos á TERRA LIVRB 

Caixa postal, 2336—Rio de Janeiro 
ou Caixa postal, 208--S. Paulo. 








então — vai começar a ultima valsa; 
quer fazer-me o favor de... 

Volteiime e vi o coronel R..; ap- 
proximei-me e dei-lhe uma bofetada. 


VIII 


Não me acalmei até que cheguei a 
casa, e ainda então estava furiosa. 

Boris estava 'preso. E porque ? 

Por dizer quatro palavras a uma ra- 
pariga no jardim. 

Acaso era prohibido falar? Não ti- 
nhamos nós o direito, de exprimir as 
nossas ideias? 

Boris tinha razão, O tsar era um ty- 
ranno; era necessario destruir tudo. 

Entretanto Warwasa olhava-se silen- 
ciosa, 

Não me parecia tão ridicula, e isso 
porque era nihilista como Boris, por- 
que tinha querido salva-lo. 

De repente exclamou : 

— Bem, Alexandra; essa indignação 

é justa; mas não chore por causa 
delle ; Boris é dos gue gosam no mar- 
tyrio. à 

— Que lhe irão fazer? 

— Leva-lo-ão para a Siberia sem jul- 
gamento. 

— Monstros! 

— Emquanto á menina, a iniciação 
começada por elle deve ser terminada 
quanto antes. Amanhã reune-se o «Co- 
mité Femenino da Sociedade Cosmopolita 


de carros e auremeveis 


Rua do Theatro, 2 — S. Paulo 


Gerraria 8. José Grande deposto 








de. madeiros na 
cionaes e estrangeiras « Apparelha- 

das e torneadas. * Especialidade em 

caixas para sabão, oleo e charutos. 


Ribeiro, Santiago & Comp. 
S. PAULO - (Braz) 
Rua do Gazomotro, 91 — Rua da Assumpção, 64 


O INFANTICIDIO 


DRAMA SOCIAL EM $ ACTOS DE MOTA ASSUNÇÃO 
PREÇO do ezemplar: 600 reis 
Desconto ass revendedores e nos dearaos ae ro eu 
mais esemplares. 

Esta obra, além do seu fim esvecia:, serve zam- 
bem para fazer uma propaganda impressionante 
das ideias libertarias. 


Vende-se na rua Maria Domitilla, 88 
DDD al 


Botequim Internacional 


—— LUCIANO BERMUDES 

















Completo sortimento de bebidas nacio-| 


cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc. 
64, Avenida Rangel Pestana, 64 
8. PAULO 





A menina irá á sessão. 
Sim, iria á sessão; queria cons- 
pirar tambem, visto que tinham pren- 


dido Boris; Boris, com seus bellos 
olhos de olhar profundo... 
Que extravagantes figuras! Quasi 


todas eram velhas; todas traziam tra- 
jos semelhantes, oculos iguaes. Esta- 
vam num salão, ao qual chegamos por 
corredores tortuosos. 

Pouco depois de entrármos, a pre- 


, |sidente, cujos oculos eram maiores e 


mais azues que os das outras, disse: 
— Ordem do dia: discussão sobre 
amor livre. 
— Peço a palavra ! — respondeu uma. 
E começou a falar. Falou muito e ter- 
minou assim: «Substituamos o casa- 


- Imento pelo amor livre, e teremos eman- 


cipado a mulher». 

Todas applaudiram. Que significava 
aquillo ? Porque falavam de amor livre 
aquellas. mulheres a quem ninguem 
amaria nem forçosa nem livremente? 

Como se pareciam tão pouco com 
Boris! Elle não era: ridiculo, não... 

E pensar eu que áquella hora cami- 
nharia, descalço, pelos caminhos ge- 
lados! 

IX 


Fortalesa de R..., anne de 187... 
Um dia Warwasa disse-me: 

— Boris soffreu o tormento! 

— O tormento porque? que tinha 


dos Paladínos das Verdadeiras Luzes». lelle feito? que queriam delle 








Dr. A. Ayres 
DENTISTA AMERICANO 


Faz todo e qualquer trabalho referente 
a sua profissão por preços modicos 


Av. Rangel Pestana, 303. Consultas das 
8 às 33. da tarde. Aos domingos 
e feriados das 8 ao 172 dia 


ÂNGELO JORGE 
Dor Humana 
( Heresias em verso com um prefácio ) 


Elegante volume de 64 pájinas 
Preço: 1$000 reis 


“Les Temps Nouveaux 
Ex-Journal «La Révolto» 


Parasssant tous les samedis. Avec un* 


- Supplément Littéraire 
Rédacteurs: Jean Grave, Pierre Kro- 
potkine, Charles Albert, André Girard, 
René Chaughi, M. Pierrot, Charles Des- 
planques, etc. 
-- 4, RUE BROCA, PARIS (V.) — 
Un an: 8 fr. 





Le Courrier Européen 


Hebdomadaire international 
280 — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Informations originales — In- 
dispensable à toute personne désirant sui- 
bb) le mouvement politique internatio- 
na 
Comité de Direction: Bjernstjerne 
Bjernson, Jacques Novicow, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Sergr. 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 
fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 
Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 
trois mois, 4 fr.; le N.º 30 cent. 
Demandes un numéro specimen gratuit 





Machina de impressão 


» Compra-se uma machina de impres- 
são de cylindro. 
Informa-se nesta redacção. 








Les Hommes du jour 


PARAISSANT CHAQUE SEMAINE 

La curieuse et originale publication 
Les Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur 4. Delannoy 
a joliment crayonnó la silhouette de nos 
contemporains. Flax dont le pseudonyme 
cache un de nos plus verveux polémis- 
tes a tracé leur biographie d'une plume 
experte et incisive. 





Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, . 


8 francs. Etranger: 8 francs. 

Primes gratuites aux Abonnés d'un 
an: Un volume à choisir parmi les sui- 
vants: Marat, Desmôulins, Babeuf, par 
Victor Méric (Flax). 

Administration: 8, Rue des Crands- 
Augustins, Paris (e). 





Os Amassadores 


Interessante conto de 
MAXIMO GORKI 


Edição da Folha do Povo. Com o re- 
— trato do autor — 
Avulso: 300 reis 
IO ezemplares . 
20 » 


32$500 


fi Incluso E) porte ) 





— Levaram-no para uma fortaleza e 
ahi o encerraram. No dia seguinte in- 
terrogaram-no : 

— E' nihilista? 

Boris não respondeu. 

— Conspitraste contra o Eoxemos 

Continuou calado. 

— Tens cumplices? Dize-nos os seus 
nomes. 

Então Boris sorriu-se. 

Vendo que não respondia, o juiz 
retirou-se. 

No dia seguinte voltou a repetir as 
mesmas perguntas. Vendo que tão 
pouco Boris respondia, fez um si- 
gnal; entrou um homem que era um 
verdugo e levava na mão o kxout. 

Despiram Boris .e ataram-no. 

Trinta vezes as correias cheias de 
nós com pregos aguçados rasgaram-lhe 
a carne viva. O juiz repetia as per- 
guntas: 

— Os nomes dos teus cumplices! 

Boris ergueu-se, e sem dizer uma 
unica palavra olhou sorrindo o juiz e 
o verdugo. 

— Não queres falar? Pois bem, es- 
creverás — disse o juiz. — Sobre essa 
mesa tens tinta, papel e pena. Desde 
agora ninguem entrará na tua cela; 
ninguem trazer-te-á agua nem alimento 
até que por debaixo da porta deites 
um papel onde tenhas escripto os no- 
mes dos teus cumplices. Se te negares, 
morrerás de fome ou sede. 

(Continha) 


e 
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PAS” gia atas Oleo de Capivara 


— Compostas com Jodo e filycero-Phosphato 


Incomparavel remedio para o tratamento da Tuberculose, Anemia, Neu- 
| rastheuia, etc. Usadas com constancia, determinam augmento consideravel 
| de peso e desenvolvimento muscular notavel, pela sua acção de reconsti- 
| tuir o sangue viciado. Não perturbam as funcções do estomago ou intes- 


Dr. |. Maria de Freitas 


Medico 
Consultas e chamadas á qualquer hora 
do dia e da noite 


Residencia: Largo da Concordia, 4-A 
EEE anne n 


Eugêne Hollender 


Traductor juramentado e inter- 
prete commercial 
Eraductor official do Consulado da Fran- 
ga, Ttalia, Suecia, Belgica, Austria, 
Alemanha, Guatemala, Equador, Suis- 
94, Noruega, Paraguay, Inglaterra, 
Hespanha e Hollanda 
Traductor da Junta Commercial, do Jui- 
so Federal e da Delegacia Fiscal 
Director-proprietario do Jornal Francez 
«Le MESSAGER DE SÃO PAULOs 


WSPAUT 
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Silva mraujo & Comp. 
| RIO DE JANEIRO RUA 1. DE MARÇO, | e 3 RIO DE JANEIRO 


hapelaria Allemã 


C Grande sortimento em chapeus 





Bebida sem 
aicoel 
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fóazar Barateiro Loucas, fer- 
idas rAgENS - - -- 


PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 
crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 


” 


brinquedos. Artigos de phantasia 
a preços modicos 


João Nogueira Manaia 
S. PAULO 





Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 





de pello, lã, palha e bonets em diversas 
qualidades para homens e crianças 
Os pedidos especiaes serão acceitos e se 
executará com a maior pontua- 
lidade e nitidez 


OFFICINA DE CONCERTOS 


Especialidade da casa: Concertos em chapeus du- 
ros, que serão renovados como novo, por 
preços modicos; o mesmo em Panamás, etc. 





Puccetti & Comp. = Rua Brigadeiro Tobias, num. 16 








“Fundição do Braz“ 


SEDES ESTES TE DS a A DR VIT MD CP AS To rd 7 


Moendas de canna, trituradores de mi- 
lho, machinás para tubos de barro, Tea- 


res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turb' 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções. 


caes 4 (emo 


21, Rua Senador Feijó - Telephone, 561 
SÃO PAULO 


Casa Gennari 


e e e Alfaiataria e modas « o é 


Importação Directa —— 
Completo sortimento de fazendas, avia- 





MB i ia , - . mentos para alfaiates. Grand i 
eme | Hl4 — Rua Santa Ephigenia — [14 Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito sortimento do. Eobpas o si Mg 
Fabrica de doces e pastella- Serras circulares, automaticas, systema americano aerela do odeo es drop, Praca, fnipas 
ria de todas as qualidades —— ma ae pensorios, etc, - Preços ao alcance de todos. 


Lorenzo & López 


Privilegiada pelo Governo Federal 





Encarrega-se de qualquer encommenda 
neste ramo 


47, Rua Progresso, 47 — BRAZ 


SÃO PAULO 


Fulvio Massucci 











Officina de gravura e cinzel - 


Chapas « Carimbos de metal « Carimbos 
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' Salão Brazil 


Barbeiro e Cabeleireiro 


' Mariano Gagione & €. 
| aaa = a E 


| pa | 
| Especialidade em perucas, cabel-. 
| | 
| los e barbas postiças | 
| : 

" é outros trabalhos concernentes 


f. 
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Portentosa Transformação 


Estas são duas photographias 
do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na edade de 9 e 
11 annos respectiva- 










Rua Corrêa de Andrade, 14 








Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S. PAULO — 

TERNos DE 7o$000 ATÉ 105$000 


Tem sempre um Club permanente a 38 € 483 por 

Jo semanas no qual o sr. cliente poderá escolher am 

terno de casimira ingleca; um sobretudo de panno 

rastor; ou dito impermeavel ou capa; reupas para 
crianças ou reupas brancas. 


Segredos do casamento 








dico DR. KRAUFFMANN. 


Estudos scientifico-privados, feitos nos 
a eo asas dps gota ao genero E mente: pre dry E oo ada 
recortadas 4 - cto medico analysta DR. KRAUFFMANN. 

dalhes e distinetivos » do de bor- g 1 elegante volume, 18000. 
racha, etc., ete. ; i Continuação dos 
RUA MARECHAL DEODORO, 11 |1/39-A — Rua Direita — 39-A A Aranstaradaa Encyelopedia do amor DONGiDNdO Jada: 
— S. Paulo — | SÃO PAULO maravilhosa de um dos scientifico-privados do distincto me- 

; | 


AO GATO DE OURO. — Agencia das 
loterias de S. Paulo e Federal. Au- 


gusto Alves de Oliveira. Avenida Ram 


gel Pestana, 257. Em frente á Bsta- 


ção do Norte. Braz—$8. Paulo. 


Casa de Petisqueiras á Portugueza 








Café Centro Commercial 


DE 








Francisco Emerenciano & 6. 


Encarregam-se de reformas de casas, 
pinturas, pedreiros, electricistas e 
encanadores 
e io A ma, 

Concertos de fogões, limpeza 
de chaminés, e mais serviços concer- 








ser debil e rachitico 












n'um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
-como o demonstra 
sua atheletica figura, 
“foi obra realizada 
pela 





EDADE 9 ANNOS 


EDADE 11 ANNOS 


1 volume com elegante capa, 14000. 
O coração das mulheres Continuação dos 


preciosos trabalhos psychologicos do dr. 
Kraufimann. 


1 elegante volume, 1$000. 


ss 


Pelo correio mais 300 róis para o re. 


gistro de cada volume, 

Cartas de amor Novissimo ma- 
nual dos namorados. Novo guia de cor- 
respondencia amorosa. 1 volume, 28000. 
Pelo correio, 24500. 
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Peixes frios, carnes frias e comidas — serviços LEBCGITIMA. Confeit ari Café p 
Z rt = 
Serv 1 e CR da noite. Aber- HZ, Rua Chavantes, 117 Para os que duvidem da authenticidade desta assombrosa trans- q Fogresso 
erve-se a quaiquer hora do dia e da noi e. er e ! x De ps= 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, SÃO PAULO formação, inserimos os attestados da Sra, D. Catalina Peraza, mãi do 
promptidão e preços modicos para todas as belsas E PENTE TE SITES ID menino e do Sr. Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos têem sido 3. D. de Oliveira 
VÊR PARA CRÊR Officina de Carros Ê Carroças legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, Completo sortimento de molhados finos, conter... 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-C Eae pr g do Registo Num. 479, cujo original extractamos. vas, doces, velas, chá, cera e rapé 
DE egun gis rig. 


(Esquina da rua Mauá ) 


COSLOHHOGHCODDISGHHHLODHOSO 
Povo 


José J. de Mello 


Chamamos a attenção dos nossos fre- 
guezes e do povo em geral para os 
nossos preços de liquidação : 
terno de boa casimira, sob medida, por 408000 


& Comp. 


- 


Pedro Piacciani 


Construcção, reformas e concertos de 
carros de luxo, automoveis, carroças, etc. 


Todos os trabalhos desta officina 
são garantidos e executados com toda a 
—— perfeição e solidez — — 


PREÇOS MODICOS 
33, Avenida Rangel Pestana, 33 
BRAZ — S. PAULO 
























Havana, 15 do Março de 1908. 
Bres, Scorr & BowxE, Nova York. 


Mui Senhores nossos; Em prova de agrade- 
cimento remetto a V, Sas, Es ho 







Roque Saxcuez Qurróz, Medico o Olrurglão, 


CERTIFICO : que o menor branco Francisco 
bona y Peraza, morador à Num. 44 Omoa, 

em consequencia de um traumatismo que pôz 
em perigo sua vida, ficou n'um estado de 
cacheria que parecia impossivel esse 














Emulsão de Scott Legitima, tendo-a tomado 
r espaço de um anno. O Er qua tão no 
050 que n em pensou, e vêr-so pelas 
pi que tenho tanto em 





das excellentes propriedades da dita Emulsão. 
Havana, Março 18 de 1903. 
Dr. Roque Sancaza Quigóz, 








as 
Ens, autorisando-os para quo as 





CATALINA PERAZA, VVA. DE MARIBONA, 





Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
café em pó, etc. ete. * Grande sortimento de 
queijos de diversas i 


Importador de vinhos portuguezes, azei- 
te, aguardente e presuntos 
PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Punto & porteira da Ingleza) 


eee 
Alfaiataria “Vasco da Gama” 


1 dito de casimira preta, pura lan, sob C: Vi ss, dE csráoi 
dida, eat SD RIM E O ç $o00 
1 dito a cheio inglez, preto ou azul, o asa, - Jeira Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo, De todo qual “+ Vicente da Silva Gomes + 
por 708 e. . . vo : 808000) ma da. ECT e do demais contheudo neste documento eu o tabelião dou fé. 
boa casimira com forro Vidros, quadros e molduras, papeis pine 


sobretudo de 
estofado e golla de velludo de seda, por 608000 


Tambem se fazem ternos a prestações 
de 38000 por semana, 


Rua São Bento, 95 um SÃO PAULO Mu 


Do O a 


A, tato e 
« ato To sto via dio jo oo Eqrogo danço eja 


Coto a Pe Pasto oc 
ego ago To ole ede oSoado oposto 


Ao Novo Carioca 
DE 
M. R. Pedro & Comp. 


Bazar de moveis novos e usados, louças, 
porcellanas, chrystaes e todo e qual- 
quer objecto de uso domestico 


a phantasia de todo e qualquer feitio 
Ferragens e louças. Vidros para lam- 
peões, vidros de espelho, opacos. 
sseline e esmerilhado e mais artigos 

pertencentes a este ramo 
Collocam-se vidros em qualquer ponto 
da cidade e do Interior 


Preços modicos 
]. Vieira & Comp. 
TRAVESSA DO BRAZ, 19 — S. PauLO 


Armazem de Seccos e Molhados 







* Na cidade da Havana, 
aos 26 dias do mez de Agosto de 1908. 


PEDRO MONTERO 
CG. REQUENA 





ala cê 


TesTiIGOS À 





=::..  . .€ ze oe 


o 


erraria do Marco 


CASA FUNDADA EM 1888 


| 
y 
| 
—— > 0 O read 


Completo sortimento de madeiras nacionaes e es- 


eis a nossa divisa 


+ Our vay is the right way + 


Contra-mestre: José Augusto Gomes 


Executa-se qualquer encommenda com a 
maxima pontualidade e perfeição 


Ternos sob medida de 50 a 1004000 
pelos ultimos figurinos, Apromptam- 
se encommendas em 24 horas 
Avenida Rangel Pestana, 234 
S. PAULO 
Largo da Concordia — Bras 


Fabrica de Fumos Braz" 


FUNDADA EM 1887 





e 


trangeiras. Pregos e mais ferrangens para construcção. 
Deposito de cal e cimento das melhores marcas 


do qu 


Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


— COMPRA, VENDE E ENGRADA— 


Alugam-se moveis e cadeiras ausiriacas 
em qualquer quantidade (ne- 


José Sanz Duro 


Completo sortimeuto de generos na- 


vas e usadas) a ço is um José Monteiro Pinheiro um Pereira & Comp. 
Rua são João, 89 8 91.-- Tel. 1530 24 — Avenida Celso Garcia -- 24 — O ce 


66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) 


AVENIDA CELSO GARCIA, HO (Antiga Intendencia) -- (Braz) -- S. PAULO 


SÃO PAULO' SÃO PAULO 








